
 

 

 

 

 

A brincadeira 
e o brinquedo 
precisam 
de plástico? 

ALTERNATIVAS  
DO BRINCAR QUE 
FAVORECEM O 
DESENVOLVIMENTO  
E A SAÚDE DAS 
CRIANÇAS E DO 
MEIO AMBIENTE 

Uma realidade dos grandes centros urbanos é a falta de natu-
reza, seja nos espaços públicos ou nos privados, e sua contribui-
ção para uma infância mais saudável e criativa. Nesse contexto, 
as crianças e adolescentes vivem uma experiência de confina-
mento, se observarmos a quantidade de tempo que passam em 
ambientes fechados: escolas, casas, shoppings, transportes. E 
isso se agravou, claro, durante o isolamento social causado pela
pandemia de COVID-19. Em contraponto, diversas pesquisas e 
especialistas vêm defendendo o  desemparedamento   
da infância, ou seja, a reaproximação entre a criança e os espa-
ços abertos, especialmente por meio do brincar. 
 
Esta mesma realidade traz consigo uma grande quantidade de  
estímulos ao consumo na infância, nas telas de TVs e celulares,  
passando também por espaços privados, como shoppings, por 
meio da publicidade dirigida às crianças, que transmite a mensa-
gem de que é preciso ter para ser, resultando no fenômeno que  
conhecemos como  consumismo infantil. E uma das primeiras ex-
pressões da criação desse valor se dá com relação ao brincar, na  
crença de que é preciso ter um brinquedo - geralmente de plásti-
co - para poder brincar ou para estar integrado à sociedade. 

Importância  
dos materiais
naturais para o 
desenvolvimento
infantil 

A ref lexão sobre o desemparedamento das crianças e o consu-
mismo infantil também passa pela escolha dos materiais que 
oferecemos às crianças para brincar e aprender. Ao ampliar-
mos seu repertório de elementos e recursos naturais – madeira, 
tecido, sementes, terra, lugares mais verdes etc. – trazemos às 
crianças mais vida, contato com memórias, texturas, formas 
diferentes, cheiros... fazemos outro tipo de convite, pois nada 
está muito pronto. Com isso também despertamos em nós, 
adultos,  um olhar mais diverso para as brincadeiras e as múlti-
plas infâncias, porque tiramos o foco do consumo e democrati-
zamos o acesso ao brincar. Não é preciso comprar para brincar! 

Estudos realizados pelo pesquisador da infância Ghandy Piorski1  
apontam que o contato com materiais advindos da natureza é  
essencial para um mergulho nos sentidos. Para Piorski, quando  
a criança tem acesso a brinquedos e materiais naturais, ela dá  
vazão à sua vontade de construir, criar, montar, fazer, acessando  
diferentes linguagens expressivas e de experimentação, desen-
volvendo habilidades motoras e de criação cada vez mais com-
plexas, e fortalecendo elos na relação com o mundo à sua volta. 
 
Segundo Renata Meirelles, coordenadora da pesquisa Território  
do Brincar2, os brinquedos não estruturados são pouco pron-
tos e exigem da criança uma atividade interna para brincar. 
Qualquer elemento que a natureza ofereça para o ser humano 
faz um convite à criatividade - concavidades, buraquinhos, tex-
turas - ao contrário do brinquedo industrializado, que é sempre 
igual ou com forma e representatividade muito similares. Ao  
criar brinquedos, as crianças estão exercitando a imaginação e 
a habilidade de discutir, de negociar e de resolver questões com 
outras crianças. 

 

1  Piorski, G. Brinquedo
do chão: a natureza, 
o imaginário e o
brincar. São Paulo:
Peirópolis, 2016.  
p. 10, 95 e 102.
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2  Conheça a 
pesquisa:  https:// 
territoriodobrincar.
com.br. Acesso em 15 
de outubro de 2020. 

Impactos 
dos brinquedos 
de plástico 
na infância 

O plástico tem se somado ao agravamento da crise socioam-
biental do planeta, em especial pela poluição de oceanos e suas 
consequências, ameaçando a vida das espécies marinhas e a 
saúde humana. Anualmente, 8 milhões de toneladas de plástico 
são despejadas nos oceanos3. De todo o plástico descartado 
no mundo, em média, apenas 9% é de fato reciclado e transfor-
mado em novos materiais4. O Brasil é o 4o maior produtor de lixo 
plástico no mundo e está muito abaixo dessa média, com ape-
nas 1,28% de todo o lixo plástico sendo, de fato, reciclado5.

O estudo Infância Plastificada, do Grupo de Estudo e Pesquisa 
em Química Verde, Sustentabilidade e Educação (GPQV), da 
Uni versi dade Federal de São Carlos (UFSCar), aponta que 90%  
de todos os brinquedos no mundo são feitos de materiais plás-
ticos e estima que serão produzidos 1,38 milhão de toneladas 
de brinquedos de plástico no Brasil, entre 2018 e 2030. Por con-
ta da mistura de diferentes materiais que os compõem, é pouco 
provável que eles possam ser reciclados. Diversos estudos têm 
demonstrado que  brinquedos de plástico possuem substâncias 
potencialmente tóxicas para as crianças, e podem lhes causar 
problemas hormonais e câncer. 

O que está por trás dessa cadeia de consumo e descarte é o 
excesso de publicidade dirigida às crianças pela indústria de 
brinquedos. O setor representou 71% de toda a publicidade 
infantil em canais infantis da TV paga, em monitoramento feito 
em 2019, especialmente próximo ao Dia das Crianças6. No meio
digital, a prática não é diferente, com estratégias de ‘unboxing’, 
em que youtubers mirins fazem vídeos abrindo embalagens de 
brinquedos e gerando o efeito surpresa, numa prática de publi-
cidade infantil velada por parte dos anunciantes. Portanto, não 
apenas o desenho e constituição do brinquedo, em termos ma-
teriais - por exemplo, sua composição química - mas também as 
características imateriais - ligada à forma como eles são anun-
ciados para crianças, agregando valor ao seu consumo -  cons-
tituem uma séria ameaça às infâncias. 

 

3  Plastic Oceans - The 
facts. Disponível  
em:  https://
plasticoceans.org/ 
the-facts/. Acesso  
em 6 de outubro de 
2020.  

4  UN Environment  
- Our planet is
drowning in plastic
pollution. Disponível 
em:  https://www.
unenvironment.org/
interactive/beat-
plastic-pollution/.
Acesso em 6 de
outubro de 2020.

5  Brasil é o 4o país do  
mundo que mais  
gera lixo plástico.  
WWF. Disponível em: 
https://www.wwf.org. 
br/?70222/Brasil-e-
o-4-pais-do-mundo-
que-mais-gera-lixo-
plastico. Acesso em 6 
de outubro de 2020.  

6  Criança e Consumo,  
2019. Publicidade 
infantil na TV paga  
aumenta no mês 
das crianças.  
Disponível em: https:// 
criancaeconsumo.
org.br/ not icias / 

Quais são as 
al ternativas 
aos brinquedos 
de p lástico? 

Um brinquedo mais verde, sustentável e saudável deve conside-
rar alguns elementos básicos, de acordo com o GPQV/ UFSCar7.
Deve haver nele um propósito formativo, que promova e incentive  
a criatividade por meio do livre brincar. Não deve oferecer riscos,  
como toxicidade à criança ou ao seu meio. Deve ser desenhado  
para conter materiais apropriados, ter um ciclo de vida longo, que  
preze pela durabilidade e reciclabilidade, além de idealmente ser 
biodegradável após cumprir sua função, e passível de conserto.  
Já existem materiais no dia a dia ou na natureza com alguns des-
ses elementos - ou outras características - que são ótimas alter-
nativas aos brinquedos comercializados. Alguns exemplos: 

7  Baseado no artigo 
Repensando a quími-
ca para uma economia
circular, 2020. Disponível  
em:  https://www2. 
ufscar.br/noticia?codi-
go=12410&fbclid=IwA-
R0JqxgSvz_mVMvnxJ-
98FKtLwu-wJcOtOMwr2j-
JinAyY3CTg7u2q8BVDELc.
Acesso em 13 de outubro 
de 2020. 

Outros 
conteúdos 
de que você 
vai gostar: 

Consumo infantil de brinquedos: um múltiplo olhar.  
Nader Rasselen Abdel Malek, 2012. 
 
Crianças com menos brinquedos brincam por mais tempo  
e de maneira mais criativa.   
Conexão Planeta, 2017. 
 
Desemparedamento da infância: a escola como lugar de 
encontro com a natureza.  
Instituto Alana, 2018 
 
Infância plastificada: o impacto da publicidade infantil de 
brinquedos plásticos na saúde de crianças e no ambiente. 
Universidade Federal de São Carlos, 2020. 
 
Sugestões de brinquedos em casa.   
Portal Lunetas. 
 
Território do Brincar 

Brinquedos de madeira:  apresentam peso, textura, durab ilidade, 
vestígios do tempo e aroma diferenciados, se comparados aos  
brinquedos de plástico. 

Utensílios de cozinha de louça, madeira ou metal: panelas,  
chaleiras, colheres de pau, talheres etc. ajudam as crianças 
a conhecerem a materialidade original, e acionam a imitação  
do mundo real por meio da brincadeira, com mais inteireza e 
profundidade. 
 
Materiais não estruturados:  restos de madeira (toquinhos, tá-
buas, tocos maiores), tecidos, cascas, sementes, pedras, palha, 
conchas, cordas, arames etc. favorecem o potencial criativo 
das crianças. Brincar com “partes soltas” é um convite a um 
mundo de possibilidades, que ampliam o repertório e a imprevisi-
bilidade das narrativas e experiências, expandindo a autoria do 
fazer e do aprender. 
 
Elementos naturais: terra, areia, ar, água, barro e fogo. Esses 
elementos trazem, cada um deles, uma mensagem diferente e  
especial para as crianças. Precisamos vencer o medo de que 
elas adoeçam - que as afasta do contato com a água - e de que 
se machuquem - que as afasta do contato com o fogo - ofere-
cendo oportunidades frequentes de interação e manejo seguro 
dos quatro elementos. Exemplos: assar alimentos em uma fo-
gueira, queimar objetos de barro feitos pelas crianças em forno, 
plantar, construir cabanas, brincar com mangueira e baldes, 
cavar túneis em um tanque de areia, empinar pipa etc. 
 
Ferramentas: as crianças têm muito interesse e atração por 
tudo que é de verdade. Causa frustração e impotência manu-
sear ferramentas de “mentirinha”, feitas de matéria plástica. 
Devagar, sob supervisão dos adultos, é possível ensinar gradu-
almente às crianças o manuseio de ferramentas simples como 
martelo, chave de fenda e serra, ampliando o alcance do seu fa-
zer, e satisfazendo seu desejo de replicar o mundo dos adultos, 
construindo objetos que elas mesmas escolham. 
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